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As parasitoses gastrointestinais em cães constituem um importante problema 

de saúde animal e pública, especialmente em regiões tropicais, onde as 

condições ambientais favorecem a disseminação de formas infectantes. Este 

estudo teve como objetivo avaliar a ocorrência de parasitos gastrointestinais em 

cães domiciliados no município de São Raimundo das Mangabeiras, Maranhão, 

bem como analisar a associação entre a infecção parasitária e variáveis 

epidemiológicas. Foram coletadas 51 amostras fecais de cães, mediante 

autorização dos responsáveis, as quais foram submetidas à técnica de 



centrífugo-flutuação modificada. Informações referentes ao sexo, idade e 

histórico de vermifugação dos animais foram obtidas por meio de questionário 

estruturado. Os dados foram analisados utilizando estatística descritiva e 

inferencial, com cálculo de Odds Ratio (OR), intervalo de confiança de 95% e 

aplicação do teste exato de Fisher. Os resultados revelaram frequência de 

43,1% de amostras positivas (22/51), sendo Ancylostoma spp. o gênero mais 

prevalente (33,3%; 17/51), seguido por Dipylidium caninum (3,9%; 2/51) e 

Toxocara sp. (2,0%; 1/51). A análise bivariada demonstrou associação 

estatisticamente significativa entre a infecção parasitária e a idade dos animais 

(p=0,04; OR=3,82), bem como com a ausência de vermifugação regular 

(p=0,02; OR=5,0). Não foi observada associação significativa em relação ao 

sexo dos animais (p=0,46). Portanto, as parasitoses gastrointestinais 

apresentam elevada ocorrência nos cães avaliados, especialmente em animais 

jovens e sem vermifugação regular, evidenciando a necessidade de medidas 

preventivas e educativas voltadas para uma só saúde. 
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